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// Bragança

"Muitas empresas sobreviveram 
por causa dos contabilistas" 
"Muitas empresas sobreviveram 
neste stempos difíceis devido aos 
contabilistas." Quem o diz é Pau-
la Franco, bastonária da Ordem 
dos Contabilistas Certificados, à 
margem da inauguração da nova 
sede distrital, em Bragança, na 
passada terça-feira.
Paula Franco falava aos jorna-
listas após a inauguração de um 
novo espaço, junto ao Eixo Atlân-
tico, que vai permitir "maior con-
tacto" entre os 526 contabilistas 
certificados do distrito de Bra-
gança e a Ordem.
"Apostamos muito na descentra-
lização. No distrito de Bragança 
há muitos contabilistas, mais de 
500. Trazermos uma delegação 
para aqui traz identidade, tam-
bém. Vamos trazer mais forma-
ção, num espaço dos contabilis-
tas e com o qual se identificam.
Vamos fazer as chamadas re-
uniões livres, formação, um 
atendimento para entregar do-
cumentos e um atendimento ad-
ministrativo para qualquer coisa 
que seja precisa com a Ordem", 
explicou Paula Franco.
Já Hernâni Dias, presidente da 
Câmara de Bragança, acredita 
que este espaço agora inaugura-
do vai permitir ajudar a revitali-
zar aquela zona da cidade.
"O processo de reabilitação de 
determinadas zonas é sempre 
importante e esta sede, aqui loca-
lizada, pode ser importante nesse 
aspeto pois servirá de pólo dina-
mizador deste ponto da cidade", 
destacou o autarca.
O macedense Rui Costa, um dos 
representantes da região na Or-
dem, enalteceu o espírito de des-
centralização materializado na 
inauguração de uma sede neste 
distrito, antes de outros.
"A grande importância é poder-
mos esbater um pouco a nossa 
interioridade. Quando precisa-
mos de uma relação com a Or-
dem temos de nos deslocar ou ao 
Porto ou a Lisboa. A Ordem faz 
muito bem em abrir estas dele-
gações e não se esqueceu do In-
terior.
Estamos mais próximos da ins-
tituição e uns dos outros", subli-
nhou.
Paula Franco lembrou ainda o 
trabalho acrescido a que os con-
tabilistas foram sujeitos pela pan-

 Sede em Bragança inaugurada terça-feira

demia de covid-19.
"Neste tempo de pandemia, os 
contabilistas tiveram mais tra-
balho e outro tipo de trabalho, 
sobretudo no apoio aos empre-
sários. Foi um ano muito desa-
fiante, em que os contabilistas se 
reinventaram e conseguiram res-
ponder a essa exigência. Sentem 
orgulho no trabalho realizado, 
com muito esforço. 
Muitas empresas sobreviveram 
graças ao trabalho dos contabi-
listas. Vão continuar a precisar 
dessa ajuda no futuro, para a sua 
continuação", frisou a bastonária.

"Pandemia pode ser 
oportunidade para o 
Interior"

Paula Franco diz, ainda, acredi-
tar que o "teletrabalho veio para 
ficar para muitos contabilistas e 
isso pode ser muito importante 
para o desenvolvimento do inte-
rior, nomeadamente do distrito 
de Bragança". 
"Pode haver muitos contabilistas 

empresários, que se podem fixar 
aqui mantendo a sua ligação às 
grandes cidades, como Lisboa, 
Porto ou Braga", explicou.

Desafio lançado 
para congresso na 
região
Hernâni Dias aproveitou a oca-
sião para lançar à bastonára o de-
safio de realizar um congresso de 
contabilistas em Bragança.
"Todos os congressos que pos-
sam ser organizados no nosso 
concelho e na nossa região tra-
zem gente de outros pontos do 
país e isso funciona como um 
elemento de promoção do pró-
prio território e de dinamização 
da economia", disse o autarca.
Um desafio "prontamente aceite". 
"O congresso que normalmente 
fazemos é em conjunto com a 
academia. Desenvolvemos ses-
sões temáticas, mais técnicas, das 
quais os contabilistas podem ti-
rar dividendos em termos de for-
mação", concluiu Paula Franco.
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